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Em continuação das suas concelhos de Cova-Li.ma e apresentou honras e conti- sentar em elevada escala e 
··isitas de trabalho progra- Bobonaro. Pelas sete horas nências protocolares. Seguiu- não se cansou de vitoriar a 

adas para o interior da e cinquenta minutos o Co- -se a apresentação de cum- presença do Comandante Sa­
lrovmcia, o Subsecretário de mandante Sacramento Mon- primentos de boas-vindas à cramento Monteiro. S. Ex: 

Estado da Administração teiro desceu no aeroporto de qual compareceram as au- percorreu depois a povoa­
Ultramarina deixou Díli no Suai, onde o esperava uma toridades de todos os postos ção para se inteirar do an­
passado dia 5 de manhã por guarda de honra que, em do concelho. O povo de toda <lamento dos trabalhos rea­
~ia aérea com destino aos desfile e continência, lhe a área também se fez repre- lizados e em curso. E a par-

tida para Maliana, por entre 
um mar de braços agitados 
a acenar e vivas incessantes 
e prolongados da gente anó­
nima, está prestes . .. O avião 
descola e toma o rumu ue 
Maliana, onde chega à hora 
previ.sta. São onze horas e 
quinze minutos no aeropor­
to que serve a vila. A rece­
ber o Comandante Sacramen­
to Monteiro está o adminis­
trador do concelho, Vítor 
Duarte Santa que, integrado 
depois na comitiva, acompa­
nhará S. Ex.ª até à vila, 
onde lhe serão apresentados 
os cumprimentos oficiais. 
A vila de Maliana cobriu-se 
já de gente. Companhias de 
moradores de todos os pon­
tos do concelho formam .a 
guarda de honra, pará de­
pois desfilarem em conti­
nência perante o ilustre 
membro do Governo. Se­
guem-se os cumprimentos 
de todas as autoridades do 
concelho, enquanto aclama­
ções da boa gente de Bobo­
naro não cessam . . . Um ve-

lho faz uma exortação à 
juventude, lembrando-lhe os 
ensjnamentos dos primeiros 
portugueses que aportaram 
ao Longínquo Timor. O filho 
do régulo do Memo, que tam­
bém é vogal da Comissão 
Munidpal, saúda o Coman­
dante Sacramento Monteiro. 
S. Ex.', de improviso, agra­
dece. Depois, é o tempo de 
visitas. A nova residência 
do administrador, as esco­
las infantil e primária ofi­
cial abrem as portas ao 
ilustre visitante. Os miúdos 
da primeira das escolas saú­
dam o Subsecretário entoan­
do uma ·canção de boas-vin­
das em dialecto timorense ... 
Após o almoço, o Comandan­
te Sacramento Monteiro es­
teve no Hospital da vila, no 
Colégio Infante D. Henrique 
e deslocou-se às várzeas do 
aproveitamento hidroagrí­
cola e às planícies da Malia­
na. Ã noite, .após o jantar, 
S. Ex.ª assistiu a um ani,ma­
do baile. 
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Ao encaminhar-se para o edifício da Administração o Comandante Sacramento Monteiro 
é aclamado pela populaç.ão de Ermera 

Eram precisamente nove 
horas e trinta minutos, 
cumprindo-se pontualmente 
o programa, quando se atin­
giu a povoação de Hatolia. 

Longas filas de povo bor­
deja vam as ruas da povoa­
ção nos seus melhores tra­
jos. 

Logo à chegada do carro 
que transportava os elemen­
tos dos órgãos de informa­
ção, carro que vinha na 
dianteira, um alvoroço de 
vozes e tan-tans preencheu 
o ambiente já de si festivo 
pela ornamentação que em­
belezava todas as artérias 
principais, 

Arcos de triunfo erguiam­
~se aqui e ali por sobre o 
percurso que foi destinado à 
passagem da caravana de 
automóveis que seguia o 
Land Rover onde viajavam 
o Subsecretário de Estado 
da Administração Ultrama­
rna, o Governador da pro-

víncia e alguns elementos Depois foi o transformar 
da sua comitiva. de alas de povo numa multi-

Mal apontou no cabo da dão que por completo toma­
povoação a viatura que tra- va to~a, ~ rua que c~n~uzia 
zia a bandeira do Subsecre- ao edlf1c10 da Admm1stra­
tário da Administração Ul- ção do Posto. 
tramarina, o povo irrompeu Deteve-se no caminho o 
em aclamações intercorta- Comandante S a c r a m e n-­
das pelo estralejar de pan- to Monteiro para fazer a 
chões pendentes das árvores solene entrega de cinco 
mais próximas. Bandeiras Nacionais a che-

Assim que o Comandante fes de suco. 
Sacramento Monteiro se Já na varanda da Secre­
a.peou, de toda a parte se taria do Posto decorreu a 
ergueram calorosos vivas e cerimónia de cumprimentos 
haclalas ondulantes que não das autoridades tradicio­
cessaram enquanto o ilustre nais, do professorado pri­
membro do Governo Central mário e das mais destacadas 
não atingiu a guarda de figuras locais do comércio e 
honra constituída por uma da agricultura. 
formação de moradores en- Após os cumprimentos 
cabeçada por um pelotão de houve uma breve visita à 
Bandeiras Nacionais. povoação, tendo sido percor-

Rufam tambores. Incli- ridas a escola municipal e a 
nam-se as Bandeiras. É o capela-escola, o posto sani­
momento em que o Subse- tário e a secretaria. 
cretário da Administração Foi sob uma tempestade 
Ultramarina recebe as hon- de aplausos amalgamados 
ras militares. com a característico tocar 
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HDEFECTl\'EL PA'fRIOTISHO 
dos tebedais e de girândolas 
de panchões que o Subsecre­
t ário da Administração Ul­
tramarina deixou Hatolia 
em direcção i Ermera. O 
relógio marc~~7a 10 horas e 
15 minutos. 

Percorridos os 38 quiló­
metros em plenas terras do 
café . pejadas de cafezeiros 
ajoujados sob o peso de ca­
chos de cerejas dum escarla­
te lustroso, protegidos pela 
sombra amiga de albízias 
altaneiras, e dando vida a 
seringueiras com incisão de 
recolha recente do látex, 
atingiu-se a vila da Ermera, 
empório do café. 

No primeiro quilómetro 
houve uma pequena para­
gem do carro dos órgãos de 
informação para, dum mira­
douro natural, se tirarem 
lindas panorâmicas da baixa 
da Lóis. 

As manifestações come­
çaram logo à entrada da 

vila. Mas onde atingiram 
maior intensidade, num fre­
nesim de vivas a Portugal, 
aos Senhores Presidente da 
República, Presidente do 
Conselho e Ministro do Ul­
tramar, tudo de mistura 
com um rebentar ensurdece­
dor de panchões, .toi na rua 
de acesso à Administração 
onde estava posta;fa. uma 
guarda de honra con~Liluída 
por uma companhia de ca­
çadores. 

No enfiamento da ~uarda 
de honra estavarr, formados 
cm·ca de 450 moradore;~ com 
as Bandeiras Nacionais per­
tencentes ao diversos gru­
pos de povoações do Con­
celho. 

Enquanto o Comandante 
Sacramento Monteiro pas­
sava em revista a extensa 
formatura de moradores o 
povo não cessava de mani­
festar com haclalas o seu 
júbilo dando largas ao con-

O Subsecretário falando ao pon de Ermera 

tentamento que a todos 
aglutinava, dançando na 
frente do ilustre visitante e 
rodeando-o de braços ergui­
dos, ao mesmo tempo que se 
ouviam ovações a Portugal. 

Na varanda da Adminis­
tração teve lugar a cerimó­
nia de cumprimentos. Por 
ali perpassaram as autori­
dades tradicionais, os pro­
fessores da região, missio­
nários, plantadores e comer­
ciantes da vila. 

Em nome da população 
fez uso da palavra o plan­
taidor Joaquim da Costa 
Babo, de Punilala. 

Em breves palavras, bem 
acentuadas, o Subsecretário 
da Administração Ultrama­
rina agradeceu a gentileza 
da manifestação que lhe 
fora dispensada e a simpatia 
com que fora recebido, ex­
pressando quanto o alegrara 
verificar o progresso da ter-
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El\I PLENO El\IPÓRIO DO CAFÉ 
Os trabalhadores e empregados de Fatnbessi 
receberam o Comandante Sacramento Mon­
teiró com manifestações de extrema alegria 

tada foi, em 1952, por oca­
sião da visita a Timor do 
Ministro do illtramar, Al­
·mirante Sarmento Rodri­
gues, condecorada com o 
Grau de Comendador da Or­
dem do Mérito Agrícola e 
Industrial (Classe de Mérito 
Agrí,cola). 

Ia o sol no poente, com o 
horizonte tingido de azul e 
escarlate com laivos de púr­
pura, e o mar tinto de grená, 
quando chegámos a Díli. 

(Cont:nuaçio da p6g. 4) 

De Atsabe até Ermera foi 
um percurso pelo mesmo ca­
minho e portanto sem his­
tória. Depois foi o caminhar 
por 11 quilómetros nas ter­
ras do café, sempre à som­
bra fresca de cafezeiros 
desenvolvidos sob albízias 
gigantes. 

Deixámos para trás Ai­
-Fú, um modelo de plantação 
com uma residência de conto 
das Mil e Uma Noites para 
a qual se entra pQr um jar­
dim bem cuidado, com flores 
exóticas duma policromia 
capitosa que prende os sen­
tidos e onde o espírito 
repousa. 

Ultrapassado o portal que 
dá passagem para a planta­

, ção de Fatubessi, portal onde 
· estavam os administradores 
da Sociedade Agrícola, Pá­
tria e Trabalho, Srs. Júlio 
Montalvão e Hernâni Neves, 
detivemo-nos. um pouco 
adiante para contemplarmos 
duma elevação o trabalho 
gigante de três gerações às 

is foi passado o teste-
. ho de fé inquebrantável 
Conselheiro Coronel de 
laria José Celestino da 
, fundador da maior 
lização agrícola da pro­
.. A nossa vista per­
·, por aquele espaço 

de cinco mil hectares 
.idos e repartidos pe­
eitorias de · Rai Lete, 

umelo, Betorema, Aço­
au, Boro, Lebo-Meu, Sape­

-Soi, Uéleo, Mata Nova, 
Agui-Lari e Hato-Regas. Ali 
vimos, plenos de seiva, mi­
lhares e milhares de pés de 
café arábica, café moca, 
café robusta, café libéria, 
cacau, baunilha, canela, su­
m"úma e urucú. Uma ri­
queza incomensurável. 

Passámos a seguir, já em 
andamento, sob belos exem­
plares da II eveas Brasilien­
ses, a melhor árvore borra­
cheira do mundo. 

Sempre descendo, por uma 
estrada serpenteante, che­
gámos por fim lá abaixo, 
onde está a residência do 
feitor geral e onde se im­
plantaram os armazéns, as 
eiras de secagem do café e 
uma unidade de despolpa. 

Ã nossa direita, com toda 
a majestade duma figura 
enérgica, de antes quebrar 
que torcer, sobre um pedes· 
tal, via-se, em bronze, o 
busto de um dos maiores 
Governadores de Timor -
de José Celestino da Silva. 

Presentes de um e de ou­
tro lado da rampa que desce 
para a residência, lá esta­
vam centenas dos milhares 
de trabalhadores emprega­
dos na feito ria. 

No interior da residência 
ia uma azáfama movimen­
tada na preparação dum 
almoço destinado aos visi­
tantes. 

Momentos depois . chegou 
a viatura onde viajava o 
Subsecretário da Adminis­
tração Ultramarina, . aéom­
panhado pelo Governador da 
província e por · alguns ele­
mentos da sua comitiva; 

logo seguida por outra que 
transportava as Senhoras 
de Sacramento Monteiro e 
de Valente Pires. 

Uma salva de palmas vi­
brante marcou a descida do 
Subsecretário da Adminis­
tração Ultramarina do carro 
que o transportava. 

Em seguida realizou-se a 
cerimónia de cumprimentos 
dos feitores de Fatubessi, 
Talo e Pahata, assim como 
de todo o pessoal que tra­
balha nas plantações e nos 
escritórios. Assinalámos a 
presença do gerente Daniel 
Rodolfo de Carvalho Braga 
e do guarda-livros António 
dos Remédios Senanes. 

Após o almoço, o Coman­
dante Sacramento Monteiro 
trocou algumas impressões 
com os administradores da 
S A. P. T., inteirando-se do 

desenvolvimento da explora­
ção agrícola e de alguns pro­
blemas ligados à comerciali­
zação dos produtos exportá­
veis. 

Visitou seguidamente as 
instalações da feitoria que 
se apresentavam em condi­

Estava terminada a jor­
nada triunfal que o Subse­
cretário da Administração 
Ultramarina levou a efeito 
por todos os concelhos da ções modelares. 

• , .00 provmc1a. Ja com o pe no estr1 ' 
para a partida, soubemos Jornada inesquecível em 
que as plantações da SAPT que as populações, em per­
produzem cerca de um ter- feita comunhão de ideias, ti­
ço de todo o café de Timor veram oportunidade de mais 
e que a despesa com o pes- uma vez, perante um mem­
soal empregado orça por bro do Governo Central, ex-
7 000 contos por ano. primirem, por forma que ga-

De regresso a Díli, de fí- nhou distâncias e o céu, o 
sico e espírito agitados pe- . portuguesismo nunca des­
los solavancos da viatura, mentido mas agora mais do 
recordamos que não foi sem que nunca refinado por uma 
razão válida, como aliás consciencialização operada 
sempre acontece nestes ca- nas escolas e por um convívio 
sos que a Sociedade Agríco- mais íntimo entre as diver­
la, Pátria e Trabalho, Limi- sas regiões a província. 

, 

CARDEAL D. JOSE DA tOST4 NUNES 
Ponta Delgada - «Nos 

arrabaldes de Roma, na 
casa portuguesa de Nossa 
Senhora de Fátima, mora o 
Cardeal português. Sr. D. Jo­
sé da Costa Nunes. Com 88 
anos tem óptima saúde, 
perfeitas faculdades mentais 

e muito boa capacidade de 
trabalho. E tem, sobretudo, 
50 anos de vida missionária, 
dos quais 33 como bispo em 
Macau e em Goa» - escre­
veu D. Fr. Francisco Ren­
deireiro, Bispo de Coimbra, 
em «EU FUI A PEDRO -
Ecos de uma visita de dez 
dias a Roma, Paris, Toulou­
se ·e Lourdes», que o «Diá-

rio dos' Açores», desta cida- -se que o rumo da sua vida 
de, reproduz. foi marcado por um episódio 

cursioso: uma viola. Prossegue o ilustre Pre-
lado: - Era seminarista em Angra 

«Eu quis. saudá-lo, apro­
veitando mais esta oportuni­
dade para prestar, na sua 

pessoa, a minha homenagem 
a Portugal missionário. 

Descontando a glória da 
santidade e do martí­
rio de S. Francisco Xa­
vier e de S. João de Brito, 
não sei se alguém terá in­
carnado melhor a vocação 
missionária da nossa Pátria. 

O Senhor Cardeal é aço­
reano, da Ilha do Pico. Diz-

e gostava de tocar. Alguns 
superiores tê-lo-ão julgado 
leviano, quando o então 
bispo de Macau, passando 
por lá o convidou a acom­
panhá-lo. 

Estava no último ano de 
teologia, e foi ordenar-se a 
Macau (1903), já como se­
cretário do Prelado. Três 
anos depois era Vigário Ge­
ral e professor no Seminário 
e no Liceu. 

Em 1920 era nomeado 
bispo para suceder ao pre­
lado que o levou para o 
Oriente; e em 1940 era 
transferido para a Sé pa­
triarcal de Goa onde ficou 
até 1953. 

Conta-se que, ao fazer 73 
anos, pedira ao Pio XII que 
o dispensasse do governo da 
diocese, mas o Papa, julgan­
do-o ainda muito válido, nào 
queria aceitar o pedido. E o 
Patriarca das Indias terá 
insistido: «Aceite, Santida­
de, porque agora sou eu que 
quero, e mais tarde pode 
V. Santidade querer e eu 
não». 

O Papa concordou, mas 
fixou-lhe residência em Ro­
ma, para lhe aproveitar a 
expe:riência, e deu-lhe tra­
balho nas Sagradas Con­
gregações. 

Consta também que, ao 
verem chegar pela primeira 
vez às repartições romanas 
este prelado de 73 anos, 
não faltou quem duvidasse 
da sua capacidade; mas 
quando lhe confiaram as 
primeiras tarefas, logo de­
ram conta do seu valor. 

Daí a pouco o Sr. D. José 
tinha que fazer nas Congre· 
gações dos Negócios Ex­
traordinários, dos Sacra­
mentos e do Concílio, era 
nomeado Presidente da Co-

Despedidas dum fun­
cionário do Serviço 
Técnico· Aduaneiro 

Realizou-se no passado 
dia 16 do mês de Maio findo) 
no Hotel «Turismo» um al­
m.oço de despedida que foi 
oferecido ao oficial do qua­
dro técnico-aduaneiro) Mário 
do Rosário dos Mártires e 
Esposa, que embarcaram no 
dia 26 do referido mês para 
a. metrópole, no gozo de li­
cença graciosa. 

Ao referido alm.oço en­
contravam-se preserntes o di· 
rector da Alfândega de Díli 
e Ex.ma Esposa, o subdirec­
tor da mesma Alfândega e 
i1ários funcionários dos vá­
rios quadros aduaneiros, 
acompanhados das respecti­
vas esposas. 

O almoço) que teve início 
ceroa das 12 'horas, terminou 
às 16 horas, tendo decorrido 
num ambiente agradável. 

* Oferecido pelo comercian-
te desta paça, Lay Tjin 
Jung, teve lugar no passado 
dia 19 de Maio do corrente 
ano, em sua casa sita em 
Bidau, um jantar de despe­
dida ao oficial do quadro 
técnico-aduaneiro Mário do 
Rosário dos Mártires e Es­
posa que seguiram no dia 26 
do referido mês de Maio para 
a metrópole, no gozo de li­
cença graciosa. 

Estiveram pesentes no 
jantar o director da Alfân­
dega de Díli e Ex."'ª Esposa, 
o subdirector da mesma Al­
fândega e diversos colegas 
de serviço e pessoas amigas) 
acompanhadas das respecti­
vas esposas. 

O jantar que teve início 
às 19 horas, termioou cerca 
das 24 'horas, tendo decor­
rido num ambiente agra­
dável. 

«A Voz de Timor» deseja 
aos simpáticos viajantes 
uma boa viagem e formula 
votos para que tenham umas 
férias felizes. 

~JJG~G~O~C~~ 

m1ssao Permanente dos 
Congressos Eucarísticos e 
Vice-Camerlengo da Santa 
Sé. Nesta qualidade foi ele 
o Governador da Cidade do 
Vaticano entre a morte de 
Pio XII e a eleição de 
João XXIII. 

Hoje é consultor activo 
das SS. Congregações dos 
Ritos e da Evangelização ou 
Missões. 

João XXIII nomeou Car­
deal o Sr. D. José, em Mar­
ço de 1962. 

Esta nomeação tem certa­
mente um sentido muito es­
pecial. 

Quem olhar as coisas no 
aspecto dos méritos pes­
soais, reconhece que o anti­
go Patriarca das Indias 
Orientais era então um dos 
homens de Igreja com folha 
de serviços rica e variada. 
A nomeação cardinalícia de 
quem atingira os 82 anos 
não era mero ornamento 
humano. 

João XXIII sabia, pela ex­
periência própria, que na­
quela idade ainda se pode 
ser muito útil. Integrando 
D. José no Senado da Igreja, 
o Papa não o criou figura 
decorativa, mas sim conse­
lheiro preciso e experimen­
tado. 

Além disso houve certa­
mente nesta nomeação um 

PAGINAI 

O MU~DIAL 
DE FUTEBOL 
Brasil 1 - Inglaterra O 

O Brasil colocou-se 
numa posiçã,o de van­
guarda como possível 
vencedor do Campeonato 
do Mundo r>ela terceira 
vez ao vencer a Ingla­
terra, actual detentor do 
título, por uma bola a 
zero. 

A actuação na equipa 
brasileira de Pelé e Tos­
tão e a abertura da con­
tagem por Jaír) deram 
a vitória ao Brasil numa 
partida caracterizada pe­
lo «suspense» até aos 
derradeiros segundos do 
encontro. 

O jogo foi disputado 
no Estádio de Guada­
lajara perante numerosa 
assistência que esgotou 
por completo a lotaçiio. 

RESULTADOS 
do «Mundial de Futebol> 

Perú 3 - Marrocos 1 
Roménia 2 - ChecosloYáquJa 1 
Itália O - Uruguai O 

Rússia 4 - Bélgica 1 

gesto para Portugal. 
Pouco antes tinha fale­

cido o Sr. Cardeal D. Teo­
dósio de Gouveia, Arcebispo 
de Lourenço Marques; e pa­
rece que o Santo Padre quis 
continuar a tradição de ter­
mos dois cardeais no Sacro 
Colégio (o de Lisboa, por 
direito da sede desde 1737, 
e outro à escolha do Papa, 
eh amado Cardeal Nacional 
ou Cardeal da Coroa). Além 
dos Patriarcas de Lisboa 
foram segundos cardeais 
o Arcebispo de É V o r a, 
D. João Cosme da Cunha, 
em 1770; o Arcebispo de 
Braga, D. Pedro Paulo da 
Cunha e Melo, em 1850; o 
Bispo do Porto, D. Américo 
Ferreira dos Santos Silva, 
em 1879. A tradição pareceu 
interrompida até ao Arce­
bispo de Lourenço Marques, 
D. Teodósio de Gouveia, 
em 1946. 

Nestes dois últimos car­
deais parece clara a intenção 
de consagrar a obra missio­
nária de Portugal. 

No futuro veremos se a 
Santa Sé mantém a tradi­
ção e que sentido lhe dará. 

A minha visita ao Sr. Car­
deal Costa N u n e s foi 
muito simples. Falámos de 
Portugal, e eu verifiquei 
que aos 88 anos, e em Roma 
há 15 anos, se pode estar 
muito ao corrente do que 
por cá se passa. 

A visita não fora anun­
ciada, por isso não fora 
preparada; e eu vi que mes­
mo de Coimbra, o Sr. Car­
deal sabia muitas coisas. 

LEU 
~ ASSINE 

o 
JOUN.U 
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ra e a promoção das gentes, 
terminando por exortar o 
povo, as autoridades tradi­
cionais e administrativas, 
todos, duma maneira geral, 
a que continuassem a tra­
balhar com a mesma vontade 
e determinação tendo por 
meta o engrandecimento da 
região e a melhoria de vida 
dos indivíduos em si e das 

famílias para que a felici­
dade e prosperidade fossem 
gerais. 

Entretanto adi a n to u­
-se um liurai que ofereceu 
ao Comandante Sacramento 
Monteiro um velho suric, re­
líquia do passado, dos utili­
zados nas guerras de pacifi­
cação, nomeadamente na 
guerra de Manufahi. 

Depois destas cerimónias 

e após o almoço foram visi­
tados o hospital regional, a 
Igreja, a escola feminina da 
Missão e a escola primária 
oficial. Foi ainda visitada a -
pousada e também exami­
nadas as obras em curso. 

À noite o jantar foi ser­
vido no salão de festas do 
Clube Café onde também, 
mais tarde, se realizou um 
baile. 

-EDICAO 
oi> 
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A.o passar re11ista à guarda de honra, em Atsabe 

Galgados 28 quilómetros 
em permanente mutação de 
paisagens chegou-se a Lete­
·Foho pouco passava das 8 
horas do dia 7. Dia de sol 
maravilhoso. Sem nevoeiros 

quase todas as terras da 
província. 

No largo fronteiro à se­
cretaria da Administração 
desfilou a formação de mo­
radores que à entrada da 

lógio, entrávamos em Atsa­
be. Poucos minutos depois 
chegou o carro que trans­
portava o Subsecretário da 
Administração Ultramarina 
e a sua comitiva. 

Após a passagem da revis­
ta à guarda de honra foi a 
deposição duma coroa de 
flores no monumento. Foi 
nessa altura que os aplausos 
ganharam volume de verda­
deira apoteose. De todos os 
cantos do largo e pela rua 
adiante se erguiam vivas a 
Portugal ao mesmo tempo 
que uma trovoada de pan­
chões atroava os ares. En-

- tretanto uma verdadeira 
avalanche de povo envolveu 
o Subsecretário da Adminis­
tração Ultramarina levando­
-o em triunfo pela rua adian­
te. As ovações nesse instan­
te eram ensurdecedoras. 
Verdadeiro delírio colectivo 
em que participavam tam­
bém as crianças das escolas 
batendo palmas que se di­
luiam em meio dos hadalas 
e dos vivas. 

Amainado um tanto o mar 
alto deste contagioso júbilo 
esterilizado até ao rubro, 
realizaram-se os cumprimen­
tos junto à secretaria. 

Em Lete.foho o Subsecretário é aclamado pelo multidão 

Aí tomou a palavra o ré­
gulo D. Guilherme Maria 
Gonçalves que, em palavras 
simples, manifestou ao Co­
mandante Sacramento Mon-

nem ·chuvas. Autêntico cimo 
de montanha emparedado à 
esquerda pelo Ramelau, ni­
tidamente recortado, mos­
trando à curiosidade dos 
visitantes o pico do Tata­
mailau. 

Repetiram-se ali, com o 
mesmo entusiasmo e vibra­
ção observados noutras lo­
calidades, as manifestações 
de carinhosa saudação ao 
Comandante S a c r a m e n­
to Monteiro, sendo de subli­
nhar a actuac?.o de um 
grupo de dato Zulics., exibindo 
mascaras impressiunant..es ue 
realismo, barbas de vários 
talhes, olhos brilhantes co­
mo fogo, dançando freneti­
camente na frente de S. Ex.a, 
enquanto o povo em delírio 
agitava o ar com aclamações 
que iam subindo de ponto à 
medida que o Subsecretário 
da Administração Ul trama­
rina avançava em direcção 
à escadaria que conduz ao 
edifício da Administração. 

As ruas estavam engala­
padas ao sabor típico de 

povoação prestara honras 
militares ao Comandante Sa­
cramento Monteiro. Ali, co­
mo em toda a parte por on­
de passámos, as crianças das 
escolas exibiam um conten­
tamento imenso batendo pal­
mas e olhando a sorrir o Sub­
secretário da Administração 
Ultramarina que, à passa­
gem, acarinhava aqui uma, 
além outra, e se detinha, a 
espaços, para fazer pergun­
tas. 

Após a visita aos princi­
pais edifíicios da povoação 
encetou-se a viagem para 
Atsabe. 

Deixou-se Lete-Foho cerca 
das 8 horas e trinta minutos. 
E já de abalada deitámos um 
vago olhar para o sítio onde 
começava, em direcção ales­
te, esse sonho maravilhoso 
que foi o da estrada do eixo, 
plano rodoviário de que hoje 
só restam vestígios que as 
escorrências das águas das 
chuvas vão delindo. 

Ã hora prevista, 9 horas e 
trinta minutos no nosso re-

O caminho entusiasmou o 
cineasta e os seus ·colabora­
dores da televisão. Foram os 
declives dantescos até Laoa­
na mesmo no cimo do monte. 
Ali estava ainda a casa do 
chefe Jaime Soares conhe­
cida pelo nome de Casa Bran­
ca. Depois foi a descida por 
aí abaixo até à ponte da 
Mota-Bandeira, junto a en­
costas abruptas de uma das 
quais saia, com um desni­
vel de 100 metros uma cas­
cata de surpreendente be­
leza. 

Logo que o Subsecretário 
se apeou da viatura que o 
conduzia irrompeu um au­
têntico delírio de a.clama­
ções que só nã'O assumiu lo­
go as proporções que depois 
tomou porque S. Ex: se di­
rigiu à guarda de honra, 
constituída por um esqua­
drão de cavalaria postado 
diante do monumento a D. 
Cipriano Gonçalves, pai do 
actual régulo de Atsabe, 
Guilherme Maria Gonçalves. 

teiro os sentimentos de in­
quebrantável portuguesismo 
das gentes de Atsabe, agora 
como sempre dispostas a da­
rem tudo por tudo na defesa 
dos ideais da Pátria. 

Em resposta, o Subsecre~ 
tário da Administração Ul­
tramarina disse que tinha 
sido profundamente emocio­
nado que verificara que Por­
tugal vivia nos corações do 
povo de Atsabe, terra que 
tinha atrás de si um passado 
de portuguesismo simboli­
zado em D. Cipriano Gon­
çalves que tinha tido a hon­
ra de homenagear há instan­
tes. 

Afirmou depois que leva­
ria ao conhecimento do Sr. 
l?residente da República, do 
Sr. Presidente do Conselho 
e Ministro do Ultramar a 
mensagem de patri.otismo 
que Atsabe lhe acabara de 
entregar. E terminou pedin­
do a todos que continuassem, 
·8omo até aqui, a trabalhar 
pelo engrandecimento de Ti­
mor porque, assim fazendo, 
trabalhariam por um Portu­
gal maior. 

Depois duma breve visita 
à vila e de um beberete ofe­
recido pelo régulo de Atsa­
be foi a partida para Fa­
tubessi. 

!Continua na pãg. 3) 

AS bases americanas 
nos \çores num comen­
tário de um jornal de 
Nova Iorque 

Nova Iorque - Num 
seus últimos número: 
«Neto York Times» es 
num comentário sobre a 
americana situada 'IW 

pélago português dos 
res: 

«0 acordo sobre o uso 
instalações militares nor 
-americanas nos Açores ex­
pirou em 1962 e desde então 
os Estados Unidos encon­
tram-se no arquipélago por 
cortesia do Governo Portu­
guês». 

A propósito e a terminar 
o articiilista relembra: 

«A Base das Lajes, na 
Terceira, é va!iosa para as 
operações de vigilância, de­
vido à crescente presença 
das /orças navais soviéticas 
no Mediterrâneo. Estrategi­
camente situada no A tlân-
tico Norte, depois da guerra 

1 
foi it.m ponto importante de 
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